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    PREFÁCIO




    No século passado, as ruas eram muito mais do que simples vias de transporte, elas desempenhavam um papel central na vida urbana. Ruas estreitas, charmosas e sinuosas com calçamento em paralelepípedo eram convidativas para as pessoas, para a vida social. Era comum ver crianças correndo, brincando, empinando pipa ou correndo livremente e socializando nas calçadas e ruas, com pouca preocupação com o trânsito. A velocidade dos carros era consideravelmente menor, o pavimento contribuía para isso também, o ambiente urbano permitia um convívio mais próximo entre vizinhos. O ambiente era mais seguro e amigável para pedestres. As ruas não eram apenas para transporte, mas verdadeiros espaços de lazer, interação social e bem estar.




    No entanto, a modernização trouxe consigo mudanças significativas e infelizmente, negativas nesse contexto. Com o crescimento das cidades e o aumento no número de veículos, as ruas passaram a ser projetadas principalmente para o tráfego motorizado, muitas vezes em detrimento das necessidades de pedestres e da infraestrutura urbana básica. Ruas ficaram mais largas, transformando-se em grandes avenidas, proporcionando também, velocidades maiores, ou seja, a dinâmica do trânsito tornou-se mais complexa e perigosa.




    Nesse contexto, o século XXI nos convida a repensar nossas cidades. Como podemos resgatar e revitalizar as características que tornavam as ruas de antigamente seguras e convidativas para a convivência social? "RUA SUSTENTÁVEL - Repensando as Vias Urbanas para o Século XXI", ele surge como uma resposta a essa indagação. Neste livro é apresentado a importância do resgate das ruas, aqui é explorado como o planejamento e a gestão das vias urbanas podem e devem evoluir para atender aos princípios da sustentabilidade, abordando o tripé que a sustenta: o social, o ambiental e o econômico.




    No aspecto *social*, ruas sustentáveis significam mais do que apenas espaços de circulação. Elas são locais de encontro, de convivência. O design de ruas que prioriza os pedestres, os ciclistas e o transporte público, em vez de apenas facilitar o fluxo de veículos, cria ambientes urbanos mais humanos e equitativos.




    No *ambiental*, a sustentabilidade se manifesta na adoção de práticas que minimizam o impacto negativo das atividades humanas sobre o planeta. Isso inclui, além do uso de materiais ecológicos na pavimentação, a incorporação de infraestruturas verdes que permitem a absorção de água e a mitigação de ilhas de calor.




    Por fim, no *econômico*, ruas que adotam os princípios da sustentabilidade não são apenas mais eficientes, mas também promovem o desenvolvimento local. Espaços urbanos bem planejados atraem investimentos, valorizam imóveis, fomentam o comércio local. A economia de uma cidade sustentável é robusta e resiliente, capaz de se adaptar às mudanças e aos desafios do futuro.




    "RUA SUSTENTÁVEL - Repensando as Vias Urbanas para o Século XXI" é um convite não só à reflexão, mas principalmente à ação. Que este livro inspire gestores, urbanistas, arquitetos, engenheiros, ou simplesmente qualquer cidadão, que esteja, como este autor, comprometido com a construção de cidades mais justas, saudáveis, seguras e sustentáveis.




    Márcia de Andrade Pereira Bernardinis


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há muito que o Brasil iniciou seu processo de urbanização, “ativando” suas cidades e construindo vidas em torno do território abrangido pelos municípios. Segundo Milton Santos “o Brasil que durante muitos séculos foi um país agrário e essencialmente agrícola passa, a partir do século XVIII a ter uma urbanização mais desenvolvida, pois a casa da cidade se torna mais importante para o fazendeiro ou o senhor do engenho”, construindo essa argumentação a partir da análise histórica dos elementos que iniciaram a formação das cidades no período colonial. Conforme sua análise, a composição urbana evoluiu de forma lenta e demorou mais de três séculos para se estabelecerem as formas atualmente conhecidas que, em uma rápida e superficial análise, porém, mostram-se insuficientes e, em grande parte inadequadas, para atender as necessidades da população principalmente no que diz respeito à sustentabilidade e geração de maior qualidade de vida.




    Nesse mesmo contexto de desenvolvimento do ambiente urbano, em uma de suas citações, Carlos Leite enfatiza: “O século XIX foi dos impérios e o XX, das nações. O século XXI é o das cidades”, afirmação esta que reverbera quando se atenta para o movimento que vem ocorrendo nas últimas décadas e que atinge seu auge atualmente, no qual um país que era majoritariamente rural até meados do século XX (em 1950 contabilizava 32% da população vivendo em áreas urbanas) apresenta 84,3% de sua população habitando o meio urbano. Uma urbanização demasiadamente acelerada e efetivada sem um planejamento adequado onde as políticas de desenvolvimento urbano não acompanharam o intenso ritmo das mudanças estruturais provocando graves impactos na condição de vida das pessoas e na distribuição da atividade econômica nos municípios.




    As condições de infraestrutura dos municípios, mais precisamente das ruas, objeto essencial do presente livro, não foram incrementadas de forma proporcional a esta explosão populacional que, agravada ainda por um incentivo à indústria automobilística, traduz-se hoje numa série de problemas de mobilidade inclusive para municípios pequenos. Segurança, saúde, saneamento, drenagem, arborização dentre muitos outros, também são aspectos diretamente afetados por essa intensa e despreparada ocupação do meio urbano, impactando diretamente para a piora na qualidade de vida dos cidadãos.




    Jan Gehl evidencia que o impacto gerado por essa intensa ocupação e desenho excludente pode ocasionar nas relações entre as pessoas quando diz que “As relações entre as pessoas em uma rua variam de forma inversamente proporcional ao volume de tráfego que por ela passa.”




    Outro aspecto a se considerar, fundamental, diz respeito à intensamente debatida sustentabilidade. No que se refere à questão ambiental, a forma convencional de planejamento e projeto dos espaços públicos não contempla, costumeiramente, soluções construtivas que promovam menores impactos ao meio ambiente, seja contribuindo para uma melhor absorção local das águas pluviais e consequente retroalimentação de lençóis freáticos ou seja na promoção da biofilia, aspectos indispensáveis para a melhoria da qualidade de vida das pessoas que ali convivem. Já com relação ao aspecto social faz-se necessária uma imediata transformação nas políticas públicas de tratamento das ruas, concedendo-as a função que lhes é de direito de indutoras de qualidade de vida, pois é sobre elas que há o ápice da interação social. Além disso, a sustentabilidade também se estende para a questão econômica, pois necessariamente as soluções definidas e contempladas em projeto devem ser viáveis e contribuir para o desenvolvimento econômico local.




    Tratar a via pública como componente fundamental para a ocupação territorial urbana agrega valor e qualidade ao espaço, pois como diz Lucio Costa “a cidade nada mais é do que a expressão palpável da necessidade humana de contato, comunicação, organização e troca, numa determinada circunstância físico-social e num contexto histórico”, enquanto tratá-la apenas como suporte ao trânsito conduz a um imenso emaranhado de problemas e a consequente perda da urbanidade. É na rua que a vida acontece, as relações se estabelecem, a comunicação e trocas se concretizam.




    O atual estilo de vida da maioria das comunidades humanas, porém, forjou-se uma sociedade desvinculada do mundo natural, presa as suas perspectivas de vida em ambientes fechados, focada na utilização do veículo automotor e, consequentemente, dependente dos deslocamentos e, mais ainda, com um gravíssimo problema de saúde pública disto originado. Um circuito involutivo prejudicial ao ser humano: Infraestrutura ruim gera novos hábitos, ainda piores, que geram uma nova infraestrutura, pior que a anterior, e assim subsequentemente. Na forma direta e expressiva de Douglas Farr em seu livro Urbanismo Sustentável, “as características desagradáveis dos espaços abertos de hoje são especialmente danosas em ambientes urbanos densos, chegando a fazer com que as pessoas evitem ficar na rua, reforçando a tendência de permanecerem no lado de dentro, com as janelas fechadas”.




    Urgente e necessário pois, é interromper este processo danoso direcionando a transformação das cidades por meio de projetos de espaços públicos - onde as ruas são o elemento mais representativo - que contemplem não apenas uma sustentabilidade conceitual, mas sim, aquela respaldada em seu tripé que não apenas aborda os aspectos ambientais, mas também os sociais e os econômicos. Uma infraestrutura de alto desempenho, verde, que impacte diretamente a qualidade de vida das pessoas e que use da inteligência (tecnológica) como meio para a promoção da sustentabilidade.


  




  

    BREVE PERSPECTIVA DA EVOLUÇÃO DO ESPAÇO URBANO




    Para se chegar a uma compreensão mais efetiva da contribuição que as ruas têm na vida das pessoas é necessário o entendimento da evolução do desenvolvimento do espaço urbano a partir dos fatores estruturais e sociais que nortearam a ocupação das cidades ao redor do mundo. Evidentemente que não há o porquê estender-se em demasiado indo até os primórdios das ocupações humanas, mas sim, focar nos aspectos e momentos mais relevantes ocorridos desde o século XIX, no qual se percebe o princípio de grandes modificações que culminam naquilo que hoje se apresenta.




    Pode-se considerar, para efeito de caracterização, um primeiro período iniciado em meados do século XIX, período no qual a industrialização começa efetivamente a ganhar força, que se estende até o auge do crescimento econômico e a explosão do setor de construções em 1960. Período este caracterizado pela forte emigração das áreas rurais em direção às áreas urbanas, dissolvendo os limites previamente existentes e pressionando as velhas cidades que não mais conseguiam atender às demandas de uma sociedade progressivamente crescente e industrial. Uma atenuada ocupação do espaço que induz a busca por materiais e métodos construtivos mais eficientes com um propósito claro de se ocupar de forma mais efetiva o espaço com construções mais altas, desafiando a cidade tradicional, baixa. As ruas tortuosas das cidades medievais também já estavam sob forte pressão desde a Renascença, que apreciava desenhos de linhas retas e com simetria.




    A crescente população urbana, cujo crescimento acompanhava o ritmo da industrialização do século XIX, mostrava-se um fardo de grande peso para as cidades que já não conseguiam acomodar todos os recém-chegados, iniciando um processo de favelização que viria a ser combatido por um planejamento mais sistemático. No início do século XX, duas linhas de respostas aos desafios das cidades se evidenciavam: Um primeiro modelo, baseado nas formas urbanas clássicas e nas tipologias construtivas do urbanismo tradicional, que dominou o planejamento urbano da década de 1920 e, um segundo modelo, modernista, que rompia radicalmente com a tradição construtiva do passado, inicialmente modesto no período entre as duas guerras mundiais, mas, fortalecido nos anos de 1960.




    O primeiro modelo, representado, por exemplo, por Camillo Sitte, trazia uma visão mais artística, da arte de se construir cidades e ver as mesmas como obras de arte, onde edifícios e espaços públicos interagem. Apesar de não se desenvolverem propriamente estudos da vida na cidade, esta linha de pensamento criticava o planejamento urbano racional por sua rigidez em comparação à expressão labiríntica e diversa das cidades medievais. Em contraponto, julgando estas mesmas qualidades medievais não como solução, mas sim como problema, apresentava-se o segundo modelo, modernista, que tendo como um de seus principais defensores Le Corbusier, defendia uma ruptura com a cidade densa e tradicional, propondo substituí-la por cidades planejadas, funcionais, que proporcionasse espaços físicos adequados à vida no século XX, com espaços bem definidos para os carros assim como com outras conveniências modernas.




    Para os defensores do modelo clássico, a cidade densa, tradicional, não seria uma barreira para a vida moderna e confortável. Não propunham uma volta à vida no passado, mas defendiam que a vida poderia ser bem vivida no ambiente físico com as qualidades arquitetônicas das cidades tradicionais. Já os modernistas, apesar de também quererem melhorar a qualidade de vida das pessoas, se contrapunham aos antigos padrões, pois defendiam estruturas urbanas mais abertas que afastassem as cidades dos problemas originados pela densidade e complexidade das cidades tradicionais, muitas vezes cheias de doenças, por exemplo. Esta torna-se a ideologia dominante em meados do século XX com foco em auxiliar as cidades a funcionarem de modo saudável, seguro e efetivo. Apesar desta visão humana e o lema sobre a forma seguir a função, os projetos modernistas acabavam por privilegiar irrestritamente a forma em relação à vida, ao uso.




    Toda esta visão, aliada a um propósito de fuga das moradias inadequadas insalubres e de condições sanitárias insuficientes que marcaram as cidades superpovoadas do início do século XX, e, também, à disponibilidade de recursos financeiros originados pela industrialização e pelo desenvolvimento econômico leva um grande número de pessoas a sair dos antigos bairros ocupados em direção aos subúrbios, espalhando as cidades em áreas consideravelmente maiores, originando uma demanda cada vez maior pelo elemento chave no processo de construção das cidades durante o século passado: o carro. Mais efetivamente a partir da década de 1950 o automóvel torna-se parte integrante da vida nas ruas, invade as cidades ocupando os espaços para a circulação e estacionamento, originando-se conflitos quanto ao uso do espaço público. A influência do planejamento de tráfego nas cidades cresce junto com a quantidade de veículos, deixando muitas vezes de lado as demandas e necessidades dos demais usuários do espaço público.




    Ex: Número de automóveis licenciados e densidade na Dinamarca
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    Fonte: GEHL; SVARRE. A vida na cidade, como estudar?




    Deixava-se de lado então a produção tradicional das cidades, na qual o espaço urbano era projetado de maneira intuitiva com ajustes realizados conforme a necessidade, para substituí-la por processos mais racionalizados e industrializados, adequadas a uma produção em massa, mais propícia no momento, fator este que enfraqueceu a preocupação pelo espaço público e pela vida na cidade. O espaço público já não tinha “dono”, muito menos responsável, perdendo-se totalmente o conhecimento tradicional sobre a interação entre as atividades e espaço.




    Dado este contexto, e a percepção da necessidade de se compreender melhor as interconexões do espaço (espaço entre as edificações), algo desconsiderado pelo Modernismo até então instaurado, que acabava por isolar a vida dos espaços públicos, pesquisadores como Jane Jacobs (1961) e Aldo Rossi (1966), entre muitos outros, começam a questionar como trazê-la de volta, dando origem a constituição de um ambiente acadêmico propício para os estudos sobre a vida na cidade dos anos de 1960.




    Uma nova etapa na compreensão da vida nas cidades é iniciada e, com ela, insurge a necessidade de contemplar não apenas as questões ligadas ao tráfego no projeto territorial urbano. Incluir os aspectos sociais e ligados à saúde nesta discussão não é mais simplesmente opção. Os espaços projetados de forma isolada não mais faziam sentido e a tão falada interconexão (desenho do espaço entre os edifícios) passava a ter uma importância fundamental para o planejador. Uma acentuada preocupação com mulheres, idosos e crianças também fica latente quando Jane Jacobs comenta que cuidar de crianças é muito mais fácil quando elas podem ir com segurança para um pátio ou parquinho compartilhado por um pequeno grupo de vizinhos.




    Na década de 1980, Donald Appleyard, outro influente pensador na linha de que as cidades deveriam ser projetadas para as pessoas, inicia uma série de estudos neste sentido que culmina com a ideia de ruas para pessoas, ruas para viver ou ruas habitáveis (Livable Streets), com uma preocupação maior na compreensão do impacto que o tráfego de veículos traz para a vida das pessoas. Sua contribuição mais conhecida neste campo é um estudo comparativo de três ruas residenciais paralelas em São Francisco, respectivamente com tráfegos pesado, moderado e leve, onde percebe-se que quanto mais tráfego, menos vida há na rua e, consequentemente, menos sentido de comunidade.




    Estudo Comparativo de atividade das pessoas em ruas de São Francisco
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    Fonte: APPLEYARD, Livable Streets.




    Por volta do ano 2000 chega-se, por fim, ao período que se estende até a atualidade, onde se torna cada vez mais eloquente a discussão sobre a vida na cidade e a recuperação dos espaços para o uso das pessoas, da comunidade, incrementado com a temática da sustentabilidade em virtude das várias percepções em nível mundial do impacto que as cidades geram para o meio ambiente. Origina-se então a linha de pensamento denominada urbanismo sustentável que, além de se preocupar com os aspectos ora trazidos pelos pensadores pós-modernismo, preocupa-se também com a interação do ser humano e a cidade com o meio ambiente. Reduzido a seus princípios mais básicos o urbanismo sustentável, na visão de Douglas Farr, é aquele com um bom sistema de transporte público e com a possibilidade de deslocamento a pé integrado com edificações e infraestrutura de alto desempenho onde a compacidade (densidade) e a biofilia (acesso humano à natureza) são valores centrais.




    A descrita evolução do espaço urbano e, consequentemente, dos estudos sobre a vida na cidade, pode ser resumida na figura a seguir:




    Linha do Tempo: Evolução dos Estudos sobre ocupação do espaço urbano
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    Fonte: Gráfico adaptado de A vida na Cidade, como estudar, de GEHL e SVARRE.
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